
Com Ru h, depois do título de doutor honores causa: estilo brincalhão 

N EM 

MINIS TROS 

ESCAP AM DE 

BRICAN DEIRAS 

Wilson Pedrosa/AE 

Trocadilhos e 
Fadas divertem 
interlocutores \kç) 
Bom humor presidencial 

ajuda a escapar de 
situações delicadas e 
perguntas insistentes 

ISBOA -- Na visita oficial a I 
A cPoomrtuumgalpqasuesesioe deenbceamrra je o 

pelo 
Rio Douro, no norte do país, o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso 
deu aos portugueses mostra de seu 
bom humor. Piadinhas ou trocadi-
lhos foram usados pelo presidente 
para escapar de, situações delicadas 
ou mesmo pelo „gosto de arrancar 

n sorriso do interlocutor. 
.„4  Depois de conclamar a sociedade 

reagir aos aumentos abusivos de 
preços, citando o caso de massagis-
tas e cabeleireiros, Fernando Henri-
que recomendou, brincalhão: "Troca 
lie cabeleireiro, corta baixinho feito 
O meu, ou raspa zero como o Vicenti-
riho, presidente da 

U1' " . 
As tiradas do pre- 

idente começaram 

ri na chegada Para 
esanuviar 0 am-
ente tenso com as 

:

eclarações da vés-
era do ex-presi-

dente e embaixador 
Mamar Franco: 
'Gosto tanto de vir a 
i,'ortugal que torço para que vire 
Uma tradição ex-presidente virar 
embaixador nesse país." 

Até mesmo nas reuniões de traba-
to representantes do governo 

português, incluindo o primeiro-mi-
iistro, Cavaco e Silva, Fernando 

tIenrique brincou com os dois minis- 

tros que integram a 
comitiva "Eu trouxe 
o meu trator", apre-
sentou o ministro 
Sérgio Motta que já 
mostrara o estilo na 
reunião com os por-
tugueses, conseguin-
do, em 48 horas, fir-
mar consórcio entre 
os dois países para 

construção de um cabo de fibra ótica 
ligando a América do Sul à Europa. 

Em seguida, o alvo foi a ministra 
da Indústria e Comércio: "Fala, ago-
ra a ministra Dorothéa, que tem pai-
xão por números — aliás não só por 
números..." Os brasileiros riram. 

A coleção de piadas do presidente 

só foi engordando. Na entrevista co- 
letiva ao lado de Cavaco e Silva, Fer- 
nando Henrique ouviu três pergun-
tas com cobranças por conta dos su-
cessivos adiamentos de viagens de 
presidentes brasileiros a Portugal.: 
Diante da insistência do repórter, 
Fernando Henrique sugeriu: "Não fi-
que procurando chifre na cabeça de 
cavalo ou pêlo em ovo." A outro jor-, 
nalista com a mesma pergunta, o 
presidente fez piada consigo mesmo, 
pela fama que adquiriu como sena-
dor de gostar de viagens: "Não vim ,  
em maio por conta de uma votação 
importante no Congresso, mas gos-
taria de ter vindo aqui, ter ido a 
e Moscou onde houve comemo 
ções pelo do dia da Vitória" (C.L 


